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Introdução
A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é uma 

das oleaginosas mais produzidas no mundo, em ra-
zão dos grãos que contêm entre 38 e 42% de óleo 
e do consequente alto rendimento de óleo (Tomm, 
2003). O óleo de canola é amplamente valorizado 
por sua alta qualidade, sendo utilizado tanto na ali-
mentação humana quanto na indústria alimentícia. 
Esse produto destaca-se pelo baixo teor de gordu-
ras saturadas e pelo alto conteúdo de ácidos graxos 
ômega-3 e ômega-6, o que o torna uma opção sau-
dável e nutritiva para consumo (Tomm, 2003; Laviola 
et al., 2019).

Além de sua aplicação alimentar, a canola é uma 
importante matéria-prima para a produção de bio-
combustíveis, contribuindo para a diversificação da 
matriz energética e a redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa. O farelo de canola, subproduto 
da extração do óleo, é um suplemento proteico de 
alta qualidade para a alimentação animal, benefician-
do a nutrição de gado, suínos e aves, e aumentando 
a eficiência das cadeias produtivas agropecuárias.

O cultivo da canola é particularmente promissor 
para a diversificação de culturas e de renda na se-
gunda safra no Distrito Federal e em seu entorno. 
Além do potencial econômico, a canola desempe-
nha um papel significativo na sustentabilidade agrí-
cola ao atuar como uma excelente planta de rotação 
(Figuras 1 e 2). A inclusão dessa cultura no sistema 

Figura 1. Desenvolvimento do sistema radicular pivotante 
e profundo da canola, que auxilia na ciclagem de nutrien-
tes minerais em sistemas de rotação de culturas. recursos 
naturais.
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Crescimento e desenvolvimento 
no Cerrado

A canola adapta-se bem às condições do Cer-
rado, com algumas especificidades, principalmente 
em regiões com altitudes superiores a 500 metros. 
O ciclo da canola pode variar de 100 dias a 140 dias, 
dependendo da cultivar, das condições edafoclimáti-
cas e do uso de irrigação (Figura 3) (Gularte, 2020).

Para um desenvolvimento adequado, é essen-
cial garantir um manejo apropriado da água e dos 
nutrientes, considerando a alta evapotranspiração 
característica do Cerrado. Nesse sentido, uma im-
portante prática de manejo é a garantia do rápido 
sombreamento total do solo nos primeiros 40 dias 
de cultivo.

Figura 3. Fenologia da canola nas condições do bioma 
Cerrado. 

Escolha da cultivar
As cultivares devem ser escolhidas com base 

em características como adaptabilidade às condi-
ções climáticas da safrinha no Cerrado, potencial 
produtivo e resistência a doenças, como a canela-
-preta (Leptosphaeria maculans). Algumas cultiva-
res apresentam tolerância a herbicidas para uso 
pós-emergente no controle de plantas daninhas de 
folhas largas. Nesse contexto, destacam-se as culti-
vares de canola Clearfield, geneticamente melhora-
das para serem resistentes aos herbicidas do grupo 
das imidazolinonas.

Recomenda-se utilizar cultivares que tenham 
sido testadas e aprovadas para a região do Distrito 
Federal e entorno. Estudos têm indicado bom de-
sempenho das cultivares comerciais Diamond (ciclo 
precoce), Nuola 300 (Figura 4) e Hyola 575 CL, as 
quais se adaptam bem às condições específicas da 
região e apresentam boa produtividade (Guimarães 
et al., 2022).

de cultivo melhora a estrutura do solo, auxilia na 
ciclagem de nutrientes minerais e contribui para o 
controle de pragas e doenças, quebrando ou inter-
rompendo os ciclos de vida de patógenos e pragas 
que afetam outras culturas (Laviola et al., 2019).

A produção de canola na região do Distrito  
Federal do Brasil tem se mostrado uma alternati-
va viável e sustentável, alinhada aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). Por meio de inicia-
tivas como o projeto Pró-Canola, coordenado pela  
Embrapa Agroenergia, tem sido possível adaptar 
essa cultura às condições climáticas do Cerrado, 
promovendo a segurança alimentar e a diversifi-
cação da produção agrícola. A implementação de 
práticas agrícolas sustentáveis na produção de ca-
nola também está alinhada ao ODS 12, que busca 
garantir padrões de consumo e produção sustentá-
veis. O cultivo da canola, com seu potencial para 
a produção de óleo comestível ou biocombustíveis, 
contribui para a redução da pegada de carbono e 
promove o uso responsável dos recursos naturais. 

Esta Circular Técnica visa fornecer orientações 
detalhadas sobre as melhores práticas para o culti-
vo sustentável da canola, adaptadas às condições 
do Cerrado, mais especificamente na região do Dis-
trito Federal e do entorno. Incluem-se recomenda-
ções sobre escolha de cultivares, manejo de solo e 
água, controle de pragas e doenças, além de técni-
cas de colheita, visando maximizar a produtividade, 
ao mesmo tempo em que se promove a sustentabi-
lidade ambiental e econômica da agricultura na re-
gião (Figuras 1 e 2).
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Figura 2. Canola (na cor amarela) em sistemas de rota-
ção com outros cultivos agrícolas no Distrito Federal.
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O espaçamento entre fileiras pode variar entre 
17 cm e 50 cm, dependendo do tipo de plantadeira e 
semeadora utilizada. É importante ajustar a taxa de 
semeadura na linha para que o estande final atinja 
entre 400.000 plantas e 500.000 plantas por hectare 
em condições de sequeiro. Para plantios irrigados, 
o estande final pode variar entre 350.000 plantas e 
400.000 plantas por hectare (Figuras 7 e 8).

A profundidade de semeadura não deve ser 
superior a 2 cm, sendo preferível que elas sejam 
colocadas mais superficialmente do que em pro-
fundidades excessivas. Sementes plantadas muito 
profundamente podem ter dificuldade em emergir, 
resultando em uma germinação desuniforme.

A quantidade desejada de sementes por hectare 
poderá ser calculada por meio da aplicabilidade da 
ferramenta Calculadora de Sementes, disponível no 
aplicativo Mais Canola (Figura 9).

Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático

O Zoneamento Agrícola de Risco Climático 
(Zarc) é uma ferramenta essencial para minimizar 
os riscos associados ao cultivo da canola. No Distrito 
Federal, é importante seguir as recomendações do 
Zarc, que considera fatores como precipitação, tem-
peratura e período de seca.

A época ideal para a semeadura da canola no 
Distrito Federal e entorno, em sistema de sequei-
ro, vai até 10 de março para solos de textura média 
a argilosa. Para solos de textura arenosa, a seme-
adura da canola deve ocorrer antes do dia 1º de 
março. Para plantios em sistema irrigado, a época 
de plantio da canola pode se estender até o fim do 
mês de maio, independentemente da textura do solo  
(Embrapa, 2023).

Semeadura e densidade de plantio
A semeadura é uma das fases mais críticas do 

cultivo da canola, em razão do pequeno tamanho 
das sementes, exigindo cuidados especiais para ga-
rantir um bom índice de germinação e densidade de 
plantas. Devem ser utilizadas plantadeiras e seme-
adoras ajustadas corretamente para o tamanho das 
sementes de canola, garantindo uma distribuição 
uniforme e precisa (Figura 5). Essa regulagem da 
plantadeira é crucial para se ter sucesso na semea-
dura da canola.

A semeadura da canola deve ser realizada com 
o solo úmido e com previsão de chuvas, pois as se-
mentes pequenas podem ressecar e perder o poder 
germinativo se expostas a condições secas. É es-
sencial garantir que o solo tenha umidade adequada 
para promover uma germinação uniforme e vigorosa 
(Figura 6) (Laviola et al., 2019). 
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Figura 4. Diferença na precocidade do florescimento en-
tre cultivares de canola. Cultivar Diamond, à esquerda, e 
Nuola 300, à direita, em Planaltina, DF.

Figura 5. Semeadura mecanizada da canola no Cerrado 
do Distrito Federal. 

Figura 6. Germinação e emergência de plantas de canola 
em sistema de plantio direto em Planaltina, DF.
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Adubação de plantio 
e em cobertura

A adubação deve ser baseada em análises de 
solo, considerando as necessidades específicas da 
canola e o residual de fertilizante existente no solo 
remanescente da primeira safra (geralmente cultivo 
da soja na região).

a) Adubação de plantio
Recomenda-se a aplicação de 50 kg/ha a 70 

kg/ha de fósforo (P2O5) e 40 kg/ha a 60 kg/ha de 
potássio (K2O). Para nitrogênio, recomenda-se a 
aplicação de 1/3 da dose total na semeadura, o que 
equivale a aproximadamente 30 kg/ha. Nos plantios 
sem aplicação de gesso, recomenda-se a aplicação 
de 40 kg/ha de enxofre. Os micronutrientes podem 
ser aplicados ao solo no plantio, ou via foliar, na fase 
2 de alongamento da haste principal, conforme Fi-
gura 3 (Tomm, 2003).

b) Adubação de cobertura
A adubação de cobertura deve ser realizada as-

sim que as plantas de canola apresentarem quatro 
folhas definitivas, correspondendo ao estágio 1 (Fi-
gura 3). Deve-se aplicar de 50 kg/ha a 70 kg/ha de 
nitrogênio (N), a depender do nível tecnológico. 

Para plantio de sequeiro, realizado na data li-
mite estabelecida pelo Zarc para a região, pode-se 
optar por fazer toda a adubação nitrogenada no mo-
mento da semeadura.

Controle de plantas daninhas
O controle de plantas daninhas é crucial para o 

sucesso do cultivo da canola, especialmente no pe-
ríodo entre a semeadura e os primeiros 50 dias de 
cultivo. Durante o pré-plantio, é fundamental realizar 
uma dessecação para eliminar espécies infestantes, 

Figura 9. Calculadora de sementes presente no aplicativo 
Mais Canola.
Fonte: Embrapa, 2023.
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Figura 7. Canola em sistema de plantio direto em Planal-
tina, DF.

Figura 8. Lavoura de canola com estande adequado de 
plantas.
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A adoção dessas práticas garante um controle 
eficiente das plantas daninhas, promovendo um de-
senvolvimento saudável da cultura da canola e oti-
mizando a produtividade.

Uso de bioinsumos
Os bioinsumos representam uma alternativa 

sustentável para o manejo da canola, promovendo 
a saúde do solo e reduzindo a dependência de insu-
mos químicos. A utilização de biofertilizantes, bioes-
timulantes e agentes de controle biológico pode me-
lhorar a produtividade e a qualidade da cultura, além 
de contribuir para a sustentabilidade ambiental.

a) Biofertilizantes: a aplicação de biofertilizantes 
é especialmente benéfica para a canola, forne-
cendo nutrientes essenciais de forma gradual e 
equilibrada. Esses insumos melhoram a fertili-
dade do solo, promovendo o crescimento sau-
dável das plantas e aumentando a eficiência na 
absorção de nutrientes.

b) Bioestimulantes: os bioestimulantes auxiliam na 
melhoria da resistência das plantas a estres-
ses abióticos, como seca e temperaturas extre-
mas, condições comuns ao cultivo de safrinha 
no Cerrado. Eles atuam na fisiologia da planta, 
melhorando processos como germinação, cres-
cimento radicular e desenvolvimento geral.

c) Agentes de controle biológico: a utilização de 
agentes de controle biológico é fundamental no 
manejo integrado de pragas e doenças. Eles 
ajudam a reduzir a necessidade de defensivos 
químicos, promovendo um ecossistema agríco-
la mais equilibrado e sustentável.
Apesar de ainda existirem poucos estudos es-

pecíficos sobre o uso de bioinsumos no cultivo da 
canola, há evidências promissoras de que bioinsu-
mos destinados à fixação biológica de nitrogênio e 
à melhoria da tolerância à seca podem aumentar a 
resiliência da canola cultivada na safrinha do Cer-
rado. Esses bioinsumos ajudam a planta a superar 
condições adversas, melhorando a capacidade de 
adaptação e a produtividade dela.

Integração do cultivo da 
canola com apicultura

A integração do cultivo da canola com a api-
cultura apresenta uma sinergia que beneficia tanto 
os agricultores quanto os apicultores, promovendo 
a biodiversidade e aumentando a produtividade 

incluindo plantas de soja ou milho remanescentes 
da safra anterior. O controle de plantas de soja é 
particularmente importante em razão do período de 
vazio sanitário.

Durante o ciclo da cultura, podem ser utiliza-
dos herbicidas seletivos de pós-emergência, sem-
pre respeitando as recomendações técnicas e as 
normas de segurança. No caso das cultivares con-
vencionais, não existem herbicidas seletivos para o 
controle de plantas daninhas de folha larga. Portan-
to, essas devem ser controladas por meio de ma-
nejo cultural, como a rápida cobertura do solo pelas 
plantas de canola. 

Os efeitos de fitotoxidez são problemas que po-
dem afetar a saúde e a produtividade das plantas 
de canola. A fitotoxidez pode resultar em sintomas 
como clorose (amarelecimento das folhas), necrose 
(morte de tecidos), deformações nas folhas, cres-
cimento reduzido e, em casos graves, a morte da 
planta (Figura 10).

Figura 10. Do lado esquerdo, plantas de canola com fito-
toxidez residual de herbicidas usados no cultivo da soja. 
Do lado direito, plantas de canola da mesma idade, porém 
com desenvolvimento normal.

Para áreas com alta infestação de plantas dani-
nhas, uma alternativa eficaz é o plantio de cultivares 
com a tecnologia Clearfield, que proporciona tole-
rância aos herbicidas do grupo das imidazolinonas. 
Essa tecnologia permite o controle eficiente de plan-
tas daninhas de folha larga durante o ciclo da cultura 
(Guimarães et al., 2022).

Para um manejo eficiente das plantas daninhas 
na cultura da canola, é recomendada a integração 
de métodos, incluindo a rotação de culturas. A ro-
tação de culturas ajuda a minimizar a pressão das 
plantas daninhas, contribuindo para um manejo sus-
tentável e eficaz.
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resultando em perda de área foliar e redução da ca-
pacidade fotossintética das plantas.

Controle: monitoramento contínuo da lavoura, 
aplicação de inseticidas seletivos e biológicos, e uso 
de inimigos naturais, como parasitoides.

Doenças comuns no cultivo da canola
Podridão-branca-da-haste ou mofo-branco 
(Sclerotinia sclerotiorum)

Descrição: murcha das plantas com queda fo-
liar, podridão seca nas hastes e caule dos tecidos, 
presença de micélio branco a marrom. 

Controle: rotação de culturas com espécies não 
hospedeiras, aplicação de fungicidas específicos e 
manejo da umidade do solo para evitar condições 
favoráveis ao desenvolvimento do fungo.

Mancha-de-alternaria (Alternaria spp.)
Descrição: fungos que causam manchas escu-

ras nas folhas e síliquas, prejudicando a fotossínte-
se e a formação de sementes. Acelera a secagem e 
a deiscência das síliquas.

Controle: uso de sementes certificadas, apli-
cação de fungicidas preventivos e eliminação de 
restos culturais que podem servir de inóculo para 
a doença.

Bacterioses
Descrição: doenças bacterianas causadas por 

patógenos como Xanthomonas campestris pv. cam-
pestris, que podem provocar manchas negras nas 
folhas, hastes e síliquas, levando ao murchamento 
e à morte das plantas.

Controle: uso de sementes certificadas e livres 
de patógenos, rotação de culturas com plantas não 
hospedeiras e aplicação de bactericidas quando ne-
cessário. Práticas culturais que promovem a boa cir-
culação de ar e a redução da umidade foliar também 
ajudam a controlar a bacteriose.

Colheita
Durante a fase de maturação, é essencial mo-

nitorar constantemente o campo para determinar 
o momento exato da colheita. O atraso na colheita 
pode resultar em maiores perdas por causa da deis-
cência das síliquas.

A colheita da canola deve ser realizada quando 
a maioria das síliquas estiver madura, mas antes 
da deiscência, para minimizar as perdas de grãos. 
O momento ideal para iniciar a colheita é quando 
60% a 80% dos grãos das síliquas localizadas na 
parte central da planta mudarem de cor, passando 
de verde para marrom. 

agrícola e apícola. Essa prática consiste em utilizar a 
polinização das abelhas para melhorar o rendimento 
da canola, ao mesmo tempo em que se oferece uma 
fonte rica de néctar e pólen para as colmeias. 

Independentemente da instalação de colmeias 
na lavoura, durante o florescimento, a canola é mui-
to visitada por abelhas e outros insetos polinizado-
res. Portanto, é essencial evitar o uso de insetici-
das nessa fase, para proteger esses polinizadores. 
O controle eficiente de pragas nas fases anteriores 
ao florescimento e o uso de controle biológico po-
dem ser alternativas eficazes para evitar danos à 
cultura durante a fase de florescimento.

Ocorrência e controle de 
pragas e doenças

Ao se fazer manejo de pragas e doenças na ca-
nola, no Cerrado, a identificação precoce e o manejo 
adequado são essenciais para garantir um controle 
eficiente e com menor custo. A seguir, são descritas 
as principais pragas e doenças que afetam a canola, 
bem como as estratégias de manejo recomendadas.

Pragas comuns no cultivo da canola
Pulgões (Aphididae)

Descrição: pequenos insetos que se alimentam 
da seiva das plantas, causando enfraquecimento, 
redução do potencial produtivo e transmissão de 
viroses.

Controle: monitoramento regular da lavoura, uso 
de inseticidas seletivos e controle biológico com pre-
dadores naturais, como joaninhas e crisopídeos.

Lagartas (Lepidoptera)
Descrição: insetos que se alimentam das folhas 

e síliquas da canola, podendo causar desfolha e re-
duzir a produtividade.

Controle: aplicação de inseticidas biológicos à 
base de Bacillus thuringiensis (Bt), uso de armadi-
lhas de feromônio para monitoramento e liberação 
de parasitoides, como Trichogramma.

Besouros (Coleoptera)
Descrição: insetos que se alimentam das folhas 

e flores, afetando o desenvolvimento das plantas.
Controle: monitoramento e controle químico 

com inseticidas específicos, além de práticas cul-
turais, como a rotação de culturas, para reduzir a 
população de pragas.

Traça-das-crucíferas (Plutella xylostella)
Descrição: insetos que causam danos signi-

ficativos ao se alimentarem das folhas da canola, 
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Mercados e destinação 
dos grãos de canola

Por ser uma das oleaginosas mais produzidas 
no mundo, os grãos de canola possuem diversas 
destinações no mercado, refletindo sua versatilida-
de e importância econômica. 

A principal destinação dos grãos de canola é 
a extração de óleo para a indústria de alimentos. 
O óleo de canola é amplamente valorizado por suas 
propriedades nutricionais, sendo uma excelente fon-
te de ácidos graxos ômega-3 e ômega-6, além de 
possuir baixo teor de gorduras saturadas. Esse óleo 
é utilizado tanto para consumo humano quanto em 
indústrias alimentícias, na produção de margarinas, 
maioneses, e outros produtos.

Outra importante destinação dos grãos de cano-
la é a produção de biodiesel, combustíveis susten-
táveis de aviação, diesel renovável, biocombustíveis 
marítimos, entre outros. A demanda de óleo para a 
produção de biocombustíveis vem crescendo no 
Brasil e no mundo. O óleo de canola é uma matéria-
-prima ideal para a produção de biocombustíveis em 
razão do perfil químico, que permite uma conversão 
eficiente em biocombustíveis. 

O farelo de canola, subproduto da extração do 
óleo, é utilizado na alimentação animal. Rico em pro-
teínas (34% a 36%), o farelo é um excelente comple-
mento na ração de gado, suínos e aves, contribuindo 
para a nutrição balanceada dos animais e promoven-
do ganhos de produtividade na produção animal.

O Brasil tem potencial para exportar grãos e pro-
dutos derivados de canola. A demanda internacional 
por óleo de canola e farelo de canola é significativa, 
com mercados na União Europeia, Ásia e América 
do Norte sendo destinos preferenciais.

Considerações finais
A produção de canola no Distrito Federal do Bra-

sil apresenta um cenário promissor, especialmente 
considerando os esforços para adaptar essa cultura 
às condições climáticas da região. A implementação 
de projetos de tropicalização, como o liderado pela 
Embrapa Agroenergia, tem mostrado resultados po-
sitivos, com as variedades comerciais destacando-
-se por sua adaptação e produtividade e demons-
trando o potencial da canola como uma alternativa 
viável no cultivo de oleaginosas no Cerrado. Além 
disso, a canola se insere em um contexto de cres-
cente demanda no mercado interno e externo, espe-
cialmente em relação ao farelo e ao óleo.

A continuidade das pesquisas e o desenvolvi-
mento de tecnologias adequadas são fundamentais 

Antes da colheita, deve-se avaliar a necessida-
de e os benefícios de aplicar dessecantes. A desse-
cação facilita a colheita ao uniformizar a maturação 
das plantas e reduzir a umidade dos grãos, dimi-
nuindo assim as perdas. Além disso, o uso de pro-
dutos com poder selante pode ajudar a reduzir as 
perdas, pois diminui a abertura natural das síliquas, 
prevenindo a dispersão dos grãos.

A colheita deve ser mecanizada, com ajustes 
nas colhedoras para minimizar as perdas em razão 
da abertura das síliquas e do tamanho e do peso dos 
grãos. As máquinas devem ser configuradas para 
reduzir a velocidade do cilindro de debulha e ajustar 
a abertura, a fim de evitar perdas e danos aos grãos.

A colheita da canola é realizada quando a planta 
atinge a maturidade fisiológica, momento em que as 
vagens começam a mudar de cor, passando do ver-
de para um tom amarelado ou marrom (Figura 11). 
Esse ponto é crucial para garantir máxima qualida-
de e rendimento das sementes. A umidade ideal das 
sementes deve estar entre 8% e 10% para minimizar 
as perdas e os danos durante o processo de colheita. 
É importante monitorar de perto o campo, pois a co-
lheita antecipada ou tardia pode comprometer a pro-
dutividade e a qualidade do produto final (Figura 12).

Figura 11. Mudanças de cor dos grãos em decorrência da 
maturação fisiológica.

Figura 12. Canola com alta produtividade no Cerrado, 
atingindo ponto de colheita sem a aplicação de maturador.
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para consolidar a canola como uma cultura relevan-
te no Distrito Federal e em outras regiões do Brasil. 
A criação de ferramentas, como o aplicativo Mais 
Canola, que auxilia os produtores em todas as eta-
pas do cultivo, é um passo importante para garantir 
que os agricultores possam maximizar sua produção 
e enfrentar os desafios climáticos. O Zoneamento 
Agrícola de Risco Climático (Zarc) também desem-
penha um papel crucial ao oferecer orientações so-
bre o melhor período para o plantio, aumentando as 
chances de sucesso na colheita.

Para aprofundar seus conhecimentos, baixe o 
App Mais Canola (Figura 13) e tenha acesso a in-
formações práticas sobre o cultivo da canola. Além 
disso, inscreva-se no Curso de Educação a Distância 
(EAD) Canola Sustentável (Figura 14), onde você po-
derá aprender de forma estruturada sobre as melho-
res práticas para a produção sustentável da cultura.
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